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D O � m
car uma injustiça que sabe tomar

.

nu".,,· '/711f '17 conta direitos povo tendo inau-
'" ,V"" j � gurado governo -liberdade. Pois

bem appellamos V. Excia. como

Melhor escolha a diplomacia do Chile não podia fazer- Grave MUI·to grave' ora tambem fazemos com dr.Ar-
O S 1· k t t I a ..

"
..... thur Bernardes cujo governo de-nomeando o sr. tto e ui. e, para represen �n e consu ar

fendemos orientados V. Excia.
daquelle pais, em S. Francisco do Sul. O illustre consul, Uma grande parte da laborio: Lumher nunca fez nenhuma es afim de ser resolvida essa situa-

apesar de chefe .da importante firma Hoepke & Cia. daquella sa população de Ouro Verde, drada nas mencionadas terras' ção angustiosa para nós pois
cidade, e apesar de possuir duplos afazeres, não 's<; tem nas irnmediações de Jararaca, Rio nem tampouco nunca entrou na Companhia Lurnber deve COfTI-

descurado um so mo- d' Areia, Santa Emygdia e Rei- posse daquellas terras, que prehender que ella não poderá
.

I chardt, atravessa uma situação sempre estiveram e ainda estão expulsar nossas mulheres nossosmento de pugnar pe os d d taneidolorosa de incertezas, antes as em po er os ser anejos que 3S filhos sem que antes nós pere-interesses do pais .que ameaças feitas pela Companhia desbravaram e as cultivaram, çamos defesa nossos lares. Mãos
tão dignamente repre- Lumber, de um despejo coJlec- E é com mentiras deste jaez honradas V. Excia. entregamos
senta. Ultimamente o il- tivo dos moradores e legitimas que se quer fazer o despejo de nossa causa e della encarregamos
lustre representante con- possuidores das terras preten- centenas de famílias brasileiras dr. Ivo Aquino explicar minucio­
suiar enviou-nos ° «Bo- didas pela alludida Companhia que estão dentro das terras que samente V. Excia, situação pedin-

e que a ella foram cedidas ille- por direito lhes pertencem e que do qne elle vá Florianopolis poisletim da Camara de galmente durante o governo do se lhes não hão de tirar. porque é para defesa interesse pOV0 queCommercio e Navega- sr. Hercilio Luz. a isso certamente se opporá o .nós elegemos dr. Ivo represen­
ção Chile-Brasil» onde A área de que obteve mula a honrado Governador do Estado, tante município Deus guarde V.

figura um magnifico es- ompanhia, comprehende uma. '0 protesto que os sertanejos Excia. nosso eminente chefe por
tudo do delegado addi- grande extensão e é a mais ri- viéram fazer em Ourei Verde, no muitos annos. Saudações respei-

ca em hervaaes em todo o rnu- dia 15 do corrente indicando tosas.do-commercial da Em- nic.pio de Ouro Verde. o dr, Ivo d'Aquino para defen- Continua na 2a. paginabaixada do Chile no Nella residem ha muitissimos sor de seus direitos, indica .rela- oe�••�tJ�IiJI��:ei'l��$lÍ)*�$��OIi
Brasil, com deferencia annos, centenas de familias bra- ramente que . aquelles patricios
a importação do Salitre sileiras, que aíli organizaram as estão dignamente dispostos a

do Chile e que j' a
. foi suas moradas, as suas culturas defender o que muito sagrada-

de hervaes e roças, as inverna- mente lhes pertence.
transcripto por este jor- das de creação de gado, e tudo E é até preferivel vel-os rea­
na1 em seu. nrmero de e mais que necessario se torna gir de contra o esbulho dos seus

28 de Abril. á vida do lavrador laborioso. direitos, do que vel-os submet-
Não se pode' ne- Os hervaes comprehendidos ters á humilhação de serem

lit d Chil nessa zona representam os es- expulsos dos seus lares dentroSão Francisco gar, O sa í re O· I e, �
de seu oaiforças de dezenas de annos e e seu parz, por extrangeiros am-

, de um valor inestimavel para fortalecer a terra e se fosse
garantem a maior receita do mu- qiciosos.

importado em. grande escala, pelos I1?SSOS agricultores para nicipio, e influem grande mente Eis o telegramma que de Ou­
auxiliar a lavou.a, essa fonte mexaunvei de rendas fabulo- na receita do Estado; .Qorque, ro Verde foi passado ao Coro­

sas e sustentáculos de todas as classes, então a agricultura além da renda directa qtíe pro- nel Governador do Estado:
., ;. , h' duzern, fomentam e desenvolvem Exmo. Governador do Estado.eleva-se-ia, "fugindo assim da directriz rotineira ale oje FI' I'os demais ramos de comrnercio onanopo IS.

posta em pratica para fortalecer a terra. r
'

que tem M herva-rnatte sua \baixo assignados posseiros
As vantagens desse novo methodo, são claros e p (- melhor garãntia de exito. residente dentro terreno foi go-

sitivos já não são postos em cl.uvida.:i, motivo por que a rm- E' essa zona. - a que eS*3.Va verno passado cedido Campanhia
prensa do nosso pais, vem applaudindo com satisfaç�o, a reservado um brilhante futuro - Lumber com casas bemfeitorias

.
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se outros designios a amparas- hervaes plantações entre quaeisnecessidade irnprescendive e mm)or ar esse nitro cu I,CO.. •

d 't t I 't dse -, que a Lumber desejava mais e OI en a e el ores ten o
O governo chileno conjuntamente com. O bras.tlelro, vêr despovoada, abandonada, pa- chegado hoje incorporados cida-

estão já estudando as possibilidades da �rgan.lsação �Irecta ra assim poder locupletar-se li- de Ouro-Verde afim protestar pa­
de uma linha de navegacão, entre Os dOIS parses. amigos. vrernente ii crsta da riqueza re- cificamente perante dr. Ivo Aqui­

A Camara de N�végação Chile Brasileira está também presentada pela grande abundan- no chefe deste municipio con-

b h
.

b
.

1 d d f cia de madeiras que lá existem. tra aquella Companhia que estátra al ando para ver o mais ireve - posstve coroa. o e e-
d f d

.

- Elia permitte que o nosso ser- arneaçan o azer espejo pessoalliz exito este grande emprehendimento. . tanejo lá permaneça; mas só interrned!o seu advogado dr Mar-
As maiores- vantagens estão do nosso lado, porquanto com a corldição de elle comprar cellino Nogueira fazendo correr

os nossos productos sempre tiveram grande procura no o terreno, reservando-se a Com- noticia que policia armada vae

eh'l' panhia o direito de extrahir a nos expulsar nossos lares vimosI

eContinue'o Sr. Otto Selinke trabalhando pelo enter- madeira que nelle houver. protestar perante V. Excia. con­

E' impossível ao sertanejo ad- tra essa violencia inaudita pt,cambio commercial do Chile-Brasil, -que não só prestará querir as terras pelo preço que Nós somos brasileiros desbra-
relevantes serviços ao pais de que é digno representante, a Companhia impõe e, se elle a vamos este sertão de trinta an­

ecmo tambeni muitissimo. ao nosso Brasil. isto estivesse àisposto, pouco nos para cá temos -sido fiéis
������g'g����':,�;:;'J�i3l!�}§Ií:'là;;��� lhe adeantaria essa compra, por- Governo Estado Governo Repu-

� t Ih d T t 'I Slavia,
está sendo accusa- que foram os desbravadores da- blica cujas instituições temos de-

a a a B uyu Y da de homicidio na pes- quelies sertões e que lá consti- fendidos até armas na mão der-
I • tuirarn a sua familia e seus bens, ramando nosso sangue no en-._, �

II,'· ! soa
de' um filho, dOIS ma- c

" Sim, o direito dos sertanejos tanto fomos lesados nossos di-
O Brasil commemora ama- ridos e trinta e um aman- não deve ser compurscado, em reitos preferencias posse quando

nhã, o grande feito de armas � teso Os medicos que a exa- benefibio de uma Companhia governo passado deu de presen­
brasileira '

.. em que o exercito I minaram não tendo. e�con- extrangeira que nenhum resulta- te Companhia -Lumber cerca oi­

paraguay ',foi completamente I trado nenhum ves'GlglO pa- do traz aos interesses do Esta- to mil alqueires terra deixando
d do, e que, longe de ser coloni- cumprir promessas foram feita:::;�rrotado pelos os' exercitos I thologico q,eram-na como

zadora, é a mais cruel devasfa- seus representantes. Temos ab-ahados. "

I
Ra-. .

I t t C h'.J dora das nossas riquesas. so u a cer eza que ompan Ia

�abendo nesta batalha ao �••I)�.@�91l���fj�i)MU.ft.!�. Para ter-se uma ideia do po- Lumber não pagou governo Es­
harao de Herval então ge-

O Corr�1O de Manha .der de destruição dessa Compa- ta�o terra actualm�nte tem titulo
neral brasileiro a Q'loria de II talvez Ct�CU... te quarta- nhia basta lançar a vista sobre pOIS constando íttulo que eUa

�
.. '

as t�rras que ella devastou nas' encontrou contas valor noventaser o primeiro a saltar no I feira
proximidades de Tres Bni-ras í e cinco contos,- c<;mtrucção est�a-solo paraguayo. Rio 22 -- Oaso O gover- Pardos e Arroio Fundo. I da rodagem, saoemos que ella Fora da advogacia, es-

,A b,atalha de Tuyuty .foi I no não interponha qual- E' uma calamidade! . nunca constrwu estrada nenhu- ses dois illustres patricios�te hOje a maior que se fe- quer embaraço ao cum- que em curto tempo elle teria o, I ma. --:- Além disso terras C�m- t9.IJ.lbem tem "os seus es:
n� na America do sul, não' primento do· mandado de seu terreno talado, revolto, inuti-! panhl� L.::'mber recebeu governo plendores. .so pelo n d b t te ão de posse que lizado, ��Ios «carnosos e conhe-I Paral:a _sao' cerca cento e ses.�en- Marinho Lobo por exem-t

umero e �om a en- m�n� �lÇ cidos» 'g..uincI1os", usados no '1 ta mllhoes a� passo que tlluloOs de lado a lado,�como pe- o JUIZ federal da 2a• vara, serviça da Companhia.. t S�nte Gatha�m� reza trezentos pIo, mais· de uma vez temla horrivel impectuosidade do dr. Octavio Kelly, conce- Esse processo de extrahir ma-l vmte nove mllhoes, havendo por- batalhado na imprensa ca­
choque. deu á sociedade anonyma deira, usado pela Companhia; j t�l1to exces�o_ cerc� �e, cento tharinense, 'dirigindo jor-O heroe da peleja foi o Edmundo Bittencourt, & causara a completa destruição' ClI1coenta mlhoes cUJO dIreito pre,- nal independente, e com,-
Vulto d Q

.

t U· L"t d' dos hervaes citados e deixara ferencialegitimaçãopertel1.cepovo. bativo" fa.zendo fluctuar ad .

e sono qlle em 0- la., 11111 a a, e prnva- inutilizadas, por longos annos, Nós �ssim co�o demais possei-
t
a a jornada guerreira se por .. I vel que o «Oorreio. da

as terras para produzir aualquer ros chefe fétmlha numero cerca bandeira do e,eu idéal na
:�EOo um bravo. ! Manhã» cOl11:ce a Cl�Cu- planta.

.

mil d.u�entos estamo$ dispost�s serenidade de sua· gran-

r.
�gs���:lar quarta-feIra proxlma. Sendo sabido que os !:lossei- adqUlnr compra Estadoessaarea deza, mesmo nas occasi­

·u
".

L
I

C;; sta que a direccão ros �eem o direito de p;eferen- 'preço' fôr arbitrado restituindo ões difiéeis, onde estavaaIS O .q'UO Unra·! do J?�n.al. será ç,'onfiada a cia nas terras aue ocucpam, na- Companhia Lumber quantia ella ameaçada e sua de liber-.U U - da mais justo
.

do que o ceI. diz pagou com juros embora -

•.
•

. ! um pOlItICO de
. destaque, Governador do Estado tomar saibamos ella não pagou' cousa dade profissional.

Ola' 'BO'rgla Icom assento numa das providencias, acautelando os di- a_lguma. v. Exci,a. examinando Leonel Oosta, tambem
.' casas do Congresso Na- reitos dos nossos sertanojos, íttulo Companhia no qual nem em Minas dirigiu' varios"

'olal Além de tudo e tituloconces- divisas são· citadas e preço é hebedomadarios e ultima-,O que
'

j I" R' ••
Cl I ..

, são das terras de Jararaca, cedi- abaixo legal poderá verificar· in- mente aqui, tem. collabo-e U Ia ernlCI, Co- ,A PENA DE MORTE das no governo passadoáCom- justiça foi praticada- contra nós
nhecida belleza da o c;r. Sampaio Corrêa trocadilhista panhia, réza que a Lumber pa- b�neficios advogados administra- rado, principalmente ,nes-

R.o 2:3 _. HODlem. na sHla'de café
gou ao Estado a quantia de cÍlvos não havendo Estado lu- te jorn2.l, onde temillumi-'. Yugo - Slavla du S'3n:úl<). o sr, Sampaio Corrêa, 98:000$000 (valor das' terras), crado um só vintem nessa es- nado as columnas do mes-b q uundu in tt:rrog<ldo pur �m jOl'l1alIs�

N'
d !\io, 22 - Telegrarnn1a ta se as Camaras votarJflm este anno sendo 3:000$000 em dtnheiro e. candalosa . concessão. - os n10, corri o esplendor do DR. LEONEL COSTA.

Se Oarlsbad dl'zelTI que a
o projecto da pp.na de morte, �espon- 95:000$000 «em estradas cons- não tiveinos ainda 'honra conhe- t lD t provecto advogado do nosso foro
deu S, Excia, qne nada SAbIa, mas ttuidas no referido terreno». ' cer pessôalmente V. Excia. mas

seu a-r--:n O.

enhora Jull'a' R'
..

CO que se tal acuntecesse não se escanda- '. .

I t" d d d' V E' Aos dignos advoQados «A Noticia» almeJo a felici-hl, . enllCl, . � '11SU ria pois que o anuo passado dIS- Isto é u'ma far'ça innommave; O O mun O nos IZ que . XCI�. � .__,

<J..ec1da 1---. 11 d Y
'" "

'd C h" h
.

d t c1ar!cv·,':Im sua nova banca de advocacia.• ue.. aza a' u0'0- Sel, V(.,t ..dIlOS;.L .mude du PeUHU;'. &0' e saoi o ue a omQ:!::a!!n=la:..:...:e�u::.m::..:.:......:..:..::o::.:I1::.:1e:.:;n:.:.l__.:;m_c�a=a;;;;z e_.RG,,;r;.;;a;,;.;i_-,-J_�__� -"""""",,-,,,,,"�..,...,,,_

EDIÇÁ;) DA TARDE

Brasit- C/Jife

RUY BARBOSA VAE TER UM MONUMENTO NA BAHIA
Bahia, - Os jornaes desta capital tecem os mais 'calorosos

.

elogios ao dr. Góes Calmon, governador do Estado, pelo. de­
creto que sancciona a lei que manda erigir um monumento' ao
'inesquecivel Ruy Barbosa, .

E' a seguinte essa lei; «Lei n. 1734 - 14 de maio de 1925
- Autoriso ao governo a mandar erigir, na praça Rio Branco,
um monumento a Ruy Barbosa. - Eu, governador do Estado
da Bahia, faço saber que a Assembléa Gerar decretou e eu sane­

ciono a lei seguinte: Art. - FÍ'Ja o governo autorizado a man­

dar erigir na praça Rio Branco, um monumento a Ruy Barbosa
Art. 20. - Fica o governo autorizado a abrir o necessario cre­

dito; Art. ,3o, - Revogam-se as disposições em contrario. Pala­
cio do Governo do Estado da Bahia, 14 de Maio de 1925.­
(a.lfrancisco Marques Góes Calmon, Braulio Xavier, Silva Pereira».

DE '�URITYBA

Müller. - No Rio de Janeiro,
dunde acabo de regressar, li por
vezes varias em jornaes diversos,
artigos com o mesmo objetivo.

- E, em todos, cada qual
dos articulistas, todos mestres
da pena, procuram levar a me­

lhor nos principias que abraça­
ram. - Com muita coriosidade
li os artigos do sr. Chrispim
Mira.
Li o que escreveu o dr. [oe

Collaço, em sua defeza, e, li
tambem a defeza produzida pelo
dr. Ulysses Costa. - Li e me­

ditei sobre as theses.- Alheio
ao que intimamente occorre nos

bastidores da politica de Santa
Catharina, comtudo pelo que se

commenta cá por fóra, em toda
campanha em fóf'" observa-se'

sinão prevenção entre as partes
que se aggridern, pelo menos

incompatibilidades, ou despeito
entre ellas. - Despeito' por ter

galgado as portarias da Secreta­
ria do Interior o Jlil: de [oin­
ville. - Seja como fôr, não
me querendo metter em seára
alheia, e, demais, reconhecendo
em. qualquer das partes �.valôr
e merecimentos só tenho a las­
timar que em toda a perlenga,
de quando em quando, léve tam­
bem suas bordoadinhas o emi­
nente coronel Pereira e Oliveira.

Politica catharinense � Gui­
gnol de candidaturas
Associação da imprensa
Occupações innurneras impe­

diram continuar tão pontualrnte
quanto o desejava, com as mi­
nhas correspondencias para «A
Noticia». Hoje com uma folga­
sinha, lá V3e mais uma das mi­
nhas cartas sernsaboronas.

Em eííervescencie continua o

problema da successão do dr.
Arthur Bernardes. - O nó não
ata nem desata. E' um nó gor­
dia. - Ao final das contas o

candidato sera mesmo o dr. Was­
hington Luiz, no meu modo de

(Continúa na 4a. pagina)

De ha muito observo as pu­
blicações aqui feitas sobre a po­
litica na terra do Senador Laura

Os nossos advogados
Embora tardiamente 110�

ticiamos hoje, a organisa-
. cão de um novo escripto­
rio de advocacia sita a

rua do príncipe, nesta ci­
dade e que obedece a di­
recção dos provectos ad­
vogados drs. Marinho Lo­
bo e Leonel Costa.
Ambos bacharéis, em

matéria fourence, são per­
feitos conhecedores e mais
de uma vez têm demons-
tI ado claramente na de­
feza de causas difficeis,
chamando as razões com

incomparável firmeza.
A maneira admiravel de

precisão com que Marinho
Lobo e Leonel Oostá, abor­
dam as suas rasões em

juiso, revelam duas per­
feitas capacÍdadns, estudi-

DR. MARINHO LOBO osas, dois e;�,piritos verda-
governador da cidade e illustre advogado deiram(�útQ previlegi ados.
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Thomaz Didek, a rogo de Tho- tos, Manoel, Alves dos Santos, aquellas «mal notadas linhas»,
maz Padilha, Octavio Xavier Rau- a rogo de Luiz Alves da Maia,' onde se falia, com revoltante cy­
en, Demetrio Moisa, Sebasiião Manoel Alves dos Sautos, a ro- nismo, de «administração criteri­
Americo da Luz, a rogo de Es- go de Ma,oel Fernandes Qua- asa», «protestos de solidarieda-
telim Britto, Pedro Pereira, a ro- dros, Manot! Alves dos Santos,' de», etc., etc.

Igo de Fidencio Rodrigues, Ma- 'João Souza dos Santos, a rogo Ora, para quem lhe conhece a

noel A. Santos, a rogo de Arr de Doczoz dos Santos, Domin- mentalidade, essa attitude, de vi­
tania Paulino Nenes, Pedro Luiz gos Fagundes, a rogo � Fran- olencia apparente, é mais de

Pereira, Emygdio Ferreira de Sou- cisco Alves dos Santos, Manoel molde a inspirar compaixão do

sa, Jose Antonio Fernandes, João Alves dos Santos, a rogo de Vi- que qualquer outras.

Quadros Neves, a rogo de Jca- rissimo Silvo da Cruz, Avelino E' que o homem
-

pode ,des­
quim Cardoso, Manoel A. dos Rosa dos Santos, a rogo de carnbar de um momento para ou­

Santos, João Burgadt, a rogo de Marcos Manek da Silva. Avelino tro e tornar-se um seria caso

João Cardoso, João .Burgadt, a Rosa dos Santos, Salvador Me!1- clinico, tanto mais que o seu

rosa de Silvano Baptista Morei- des de Queiroz, Antonio Sem- abatimento moral deve ser pro­
ra, João Burgadt.: a rogo de Fre- koski, a rogo de Marcos Man0- fundo, visto ter pido repellido
derico Hening, João Burgadt, el da Silva; Manoel Alves dos em todas as portas onde bateu
á rogo de Supriano Nene de Santos, a rogo de João Luj» na ancia de obter adhesões pa­
Barros, João Burgadt, Francisco chinski, Manoel Alves dos San- ra os seus desmandos e para
Leandro, Marcos Lourenço de' tos; a rogo de Gabriel Neves, as suas arbitrariadadês.
Lima, João Neves de Barros a Manoel. Alves dos Santos, a ro- Ninguem lhe deu attenção.
rogo de Augusto Pereira, Emyg- go de Manoel Santa Rosa, Ma- Dahi a sua horrorosa prophe-
dia Ferreira de Souza, Argemiro noel Alves dos Santos; João Oli- cia, segundo a qual o Paraty
Marthins de Souza, Francisco veira de Carvalho, Francisco será arrazado .por formidavel ca­

Rodrigues dos Santos, Rufino Martins dos Anjos, a rogo de taclisma, não ficando pedra so­

Fernandes Ferreira,' Demetrio Nicolau Martins de Ramos, Her- bre pedra... e era uma vez o

Moisa, Lucas Rubelk, a rogo de' menegildo Lopes, a rogo de paraiso da «bicharia»...
'

Nicolau Dideck, Demetrio
,
Moi- Pedro Alves dos Santos, Mano- São unicamente essas maniíes­

sa, Basilio Cheuchuk, Miguel el Alves .dos Santos, a rogo de tações symptomaticas daquelle
Marcos, Lydia Bornpeixê, a rogo João Prucecheki, Hermenegildo espirita trasviado e odiente que
de Alvaro Bompeixe, Rufino Fer- Lopes, jeão Liz, Augusto Cor- nos movem á compaixão, por
nandes Ferreira, a rogo de Es- rêa da M,aia, a rogo de Severino se nos afigurar que o intenden­
tanislau Diadosk, Lucas Rubelk, Neves, Joaquim Alves Ferreira te está na imminencia de soíírer
a rogo de Gabriel Alves, João Costa, a rogo de Pedro de Frei- grave prejuizo na integridade de

Neves, a rogo de Bento Alves, tas Soares, Joaquim Alves Fer- suas faculdades mentaes ...

João Neves, a rogo de Roberto reira Costa, a rogo de Gabriel E' simplesmente em conside­

Coma, João Neves, a rogo de Alves M,àrtins, Joaquim Alves ração a isso que hoje nos ate­

Lydio Fagundes, João Neves, a Ferreira ��sta,' a rogo de Leo, mos a referir apenas dois factos

rogo de Francisco Vidal, João nanio José de Lima; Joaquim de secundaria importancia em

Neves, N:�io Teixeira das N - Alves Fer.eira Costa, Luiz Gui- relação aos demais que oppor­
ves, a rogo de Ozorio Alves da Iherme Schulz, Francisco Carlos; tunamente terão a sua vez, sen­

Rocha, Alípio Teixeira das Ne- a rogo de José. Maçaneiro de' do o primeiro relativo! aos pes­

ves, Joaquim Vieira Mattos, ,Ger- Carvalhon, Francisco Carlos, a cadores matriculados na «Colo­
mano Gonçalves., Francisco Ro- rogo d,e;'...Bellarrnino Vieira de, nia Z. 12.», cuja séde é nesta villa­

gues Bueno, a 'rogo de Vale�- Castro, Ff�ncisco Carlos, a rogo Toda gente conhece a gran­
tim Vieira Barbosa, Gerrnenegil- de Manoel. Crispim do Nasci- deza da obra patriotica do com­

do Lopes, a rogo de Amasio menta, Frahcísco Carlos, a rogo mandante Villar e de seus esfor­

Barbosa, Hermenegildo Lopes, de Rufino Manoel Gonçalves, çosos companheiros, e lhe apre­
Bernardo Schreiber, -a, rogo de Hermenegildo Lopes, a rogo de cia os fins verdadeiramente al­
Manoel Rodrigues Bueno, Octa- Antonio Maria do Prado,'Mano- truisticos e nobres, de uma no

via Xavier Rauen, :>Estephano e'l Gregorio dos Santos, a rogo breza que salta aos olhos, em

Oyssa, 'Vacillio Oyssa, a rogo de João Roêlrigues, Manoel Gre- prôl do pescador nacional e da Ide Jacob Oyssa, Octavio Xavier gorio dos Santos, a, rogo de- defeza do paiz; e ninguem +gno­
Rauen, Manoe_) Gregorio dos EmígydioAlves Fernandes, Ma-I ra que os pescadores colonisa­
Santos, Ludegerio AI!�luia Alves, noel Oregqri� dos Santos, a

rO-'1
dos gosam de c�rtas _ regalias,

a rogo de MIguel Voitch, Her- 'go de [oaquim Alves Barbosa; entre as quaes a isençao de im­

menegildo Lages, E!ysnu Bar- ivhnoel Gregório 'dos Santos, postos municipaes. Pois o in­

cellos, Manoel Pedro Barbosa, a rogo de Narciso Martins Bar- tendente do Paraty soube crear I
Manoel Marthins Barbosa, a ro- bosa, Manoel Gregório dos San- os maiores embaraços á propa­
go de João Francisco dos San- tos, a rogo de Manoel Vieira gação da obra gigantesca, [a in­

Jos, Manoel Pedro Barbosa, a Sobrinho, Manoel Gregorio dos cutindo no espirita do pescador
rõgo de Pedro Didek. Demetrio Santos, a rogo de Victor Alves a rebeldia, obscurecendo-lhe a

Moisa, José Schissel, a rogo de Pereira, Manoel Alves dos Santos, razão, convencendo-lhe de que
Ignacio Schissel, Emydio ferrei- r-*�'f���r:�j'k:.��"'E «o mar é de todos» e que «nin-
ra de Souza, José Manoel Mi- guem carece matricular-se para
guel, José Antonio de Araujo, ,A Pedido! poder pescar», já procurando in-I G A R C E Z & O A 'M A S OJosé Alves dos Santos, Pedro f,J

. coinpatibilisar o pescador com" \ .

Fagundes de Oliveira; Felisbino O �nJ:QnJnn'�n PrJI'1T 'd [1\1 o presidente da Colónia, - tem

I
Cirrugia e molestias de senhcs

José dos Santos, José Gonçalves 11,bu Hui Lu .ud bti J am as ,\J 8" perseguido affrontosamente os Escriptorio e deposito; PRAÇA OZORIO N. 16 especialisado em Berlin
dos Santos, Manoel Birbiano de

ri l"P' TI' p., t pescado.n:s coloni�ados;, tentand? CURITYBA - Paraná - BRASIL - Caixa postal, 293- Telegr. Cousultorio -- R. Blu·
Souza" Norberto Voge, .a rog? Vel) qUtí! arlaZar O arauy extorquir-lhes.o Imposto .t;IU�I-1 «MA.RTE» - COD�OOS:.Ribeiro e. particulares .menau ao lado da caSi
de Jose Nogach, De.metno, IYlOl-, Era uma vez o naraíso cIP�1 a que esta_vam, m�s ja na? ,

Acceitamos representaçoes de firmas de pnmeira ordem ,

a rogo de Dernetrio Frucnan, '�81 "bi h .iJ" obrigados em Virtude da colam- REPRESENTAÇOES, CONSIGNAÇOES E CONTA PROPRIA de saude «Helenenstifl1
Demetrio Moisa, a rogo de João ".. VIa IC arta sação. _ Representantes e vendedores das afamadas talhas das 10. ás 12 e das 3 àf

Lapichinski, Dernetrio Moisa, Da- Não fôra o dever que nos im- Ignorancia ou má fé? 'dos fabricantes: Guilherme Weis e Francisco .

4. Telephoue 190
n�'aso C�rdoso de Souza, Euse- puzemos de voltar novamente á Talvez uma e outra cousa, I' Klemz de Ouritybabio Pereira da Rocha a rogo de imprensa afim de analysar os O segundo facto pode ser .. ','

"

.: Residencia: R. 15 de N�
Budovico Fcathecozski, Eusebio actos reprováveis do intendente relatado em poucas palavras. UmCQS deposl.tanos no. Parana e Santa �athanna, dos

vembro, 79 (antiga resi�
Pereira da Rocha, Alexandre Ce- Estevam Domingos das Neves Todas as' autoridades munici- palitos amencanos «Oarnd Prize»

r) (só C�

linski, Joaquim Alves ferreira e clamar contra a incuria e o paes do littoral, para só falar CoIlocamos nas principaes praças do Paraná, todos os ar,
do sr. Kaiser eo em (I'

.

sos urgentes) Teleph. iH,

Costa, João Gomes das Neves, desleixo da sua desastrosa admi- nestas, recebem instrucções das tigos e productos catharinenses mediante modica cornrnissã.,
Antonio Mendes Guerra, Pedro nistração, altamente .prejudicial Capitanias para prohibirem o cor-

'

Nos domingos não ai
Antonio da Silva, [oaqnirn Mar- aos interesses do Paraty, '- e te da lenha dos mangues e ap-

ROMANCE SEMANAL consultas, a não ser em
cos dos Santos, Quintiliano Mar- dariamos por terminada a nossa prehenderem aquella que por- -'

-

u�
cos dos Santos, Pedro Schidt, tarefa: com a publicação do nos- ventura seja cortada apezar da lei. 'casos urgentes, em s

Geronirno Antonio, dos Santos, so artigo, feita por este jornal, Pois o intendente municipal liA Sombra Mysieriosa" resicle,ncia.
a rogo de Pedro Victor, ,Manoel na secção competente, em sua do Paiaty,' sr. Estevam Domin- Oollecoão completa" 6 fac. --'- 5$000A. dos Santos; Francisco Ma- edição de 13 do corrente. gos das Neves, longe de prohi- -

chikeviski, a rogo de Valentim E' daríamos por finda a nossa bir o corte dessas lenhas,:.1)(:m�,- n OPreccadi, Francisco Machikeviski, tarefã, não por temermos a vin- [itui-se grande çómprador dellas,
'

Um'nra rogo de Antonio Milcheroski, gança que se nos faz annimciar segundo deve constar dos livro,;; � IJ II, (I

Francisco. Machikeviski, .

a rogo em ameaças terriveis, tampouco da C�pitania _?o !>orto 'de .Sã? Revista Popular Bi'asileira'
d.e Antomo. Mako;owskl, Fran- receiosos de ficarmos mal col- �ranclsco e n?s hvemos oc�asl-I Novellas - Chronicas historicas - Contos - Infoi:mações'_scientificas, attra-
CISCO Machlkevlskl, a rogo de iocados em algum processo que ao de aprecIar quando fOI da hentes e claras - Romances de acção intensa '-- Notas variades

Adão Marchorowski, Francisco provavelmente 'já foi, ten�ado appreh nsão aqui levada a effei- -, Poesias
- Anecdota� - Biographias exemplares.

'Machikeviski a rogo de Estanis- contra nós, - porque,.arneaças, to nãoeha muito Jefupo pelo sr. NUMERO - � o melhor companheIrO nas hor,as de prazer e!ll todas ::s das-
� .. ...'. ses da SOCiedade, em todas as phases da Vida. Nada publica que nao

lau
. K�choskl, FranCISco Machl- sejam' eUas de que natl!reza fo- Mano �mt? da Luz, secretano possa ser lido e comprehendido por todos.

kevISkl, Isack Lara de Camargo, rem, n'ão nos, intimidam abso!u- da Capltal1la do Porto. No Rio de Janeiro, assignatUl·a annual 50$000
a rogo de Manoel Chireskin, tamente. E aqui fica a explicação para Nu,:,ero avulso, aqui 1$500

Isack Lara de Camargo, a rogo Nós estamos relatando a ver- aquelIes que ignoram a origem' , Ass�gnatura me�sal . .

6$000

de Laerto Gama, Isack Lara de dade e não carecemos desviar- do odio qUç o sr,' intendente vo-I NUMER<? - e uma revIsta deA leItura uh! e agradavel que pode
Camargo, a rogo de João Lisse- nos deUa para dizermos muita ta ao ilIustre' secretario da Capi-, ser ltda por qualquer pessoa. - Encontra-se a venda na

ka, Isack Lara de Camargo, a causa desagraOdavel ao sr. inten- tania. I C A S A D E N O VI DA D E
rogo de Antonio Soares Martins, dente. Por hoje basta. (ant. Cigarraria Ypiranga)
lsack Lara de Camargo, a rogo J2. o dissemos em nosso pri- Paraty 18/5/1925. /00 : Rua do Principe, 31
de Pedro Corrêa dos Santos, meiro artigo e apraz-nos repetir '.�'. 'JORGE MUSSÉ. Manoel, A. Barbosa.
Isack Lara de· Camargo, a rogo agorq, que temos provas ineon- ! ".

de Octavio Colaço de Moraes, testaveis do que .escrevemos até
Isack Lara de Camargo, Do- aqui ,e do que havemos de es­

mingas Sillo da Rocha, Bento crever com rela�ão ao assumpto
de Lima Franco, a rogo de Ni- em apreço.
colau Leite, Bento de I)ma fran- Não seria, pois,' coagidos pelo
co; Ermelino da Rocha Possido- temor das ameaças que desisti­
ria, a rogo de Antonio Alves de riamos de levar- a effeito a nos-

Lima, ErmeJino da Rocha Possi- sa promessa;' cujo cumprimento •

daria, a rogo de Pedro Alves de o povo· d.e Paraty aguárda....com
I

Lima, Ermelino da Rocha Possi- verdadeiro inter�sse e manifesta
daria, a rogo de Alfredo Bar- anciedade, más t�o sómente to�

bosa, Ermelino da Rocha Possi- cados por um sentimento de
daria, a rogo'de Manoel.Bueno profunda piedade, que é o que
de Lim�, Ermelino da Rocha nos inspira o estado, lastimavel
Possidorio, a rogo de João Mo- em que ficou o pobre ' do ho-
,reira, Ermelíno da Rocha Possi- niétn depois da publicação do
daria, a rogo de Emilia Fernan- nosso artigo em 13 do, cor'rente.
des, Antonio Fernandes, a rogo Não é que elIe, ande por ahi

. de Pedro Corrêa dos Santos, a: desfazer-se em lamurias, 'não;
Manoel Alves dos Santos, Ben- o que elle faz é ameaçar céos e

to Alves dos Santos Corrêa, a e terra, p€dindo, exigindo, impon­
rogo de Joaquim Alves Ribeiro, do até, de papel na mão, aos

Maooel Alves dos Santos, a ro- 'homens honrados do Paraty, que
go de Silvino Corrêa dos San- emprestem a sua assignatura

4:850$
•

POSTO VAGÃO SÃO PAULO
com partida electrica e rodas des­
montaveis mais 600$000 .

Um FORD conduzir-vos-á aos
<, '

campcs.as cidades, ás- praias

•

e aos bosques... r

'

,
,

;� ;;,ltl�.if�:'?i?�i�
Oonsulte�o�agente

_
Ford�· mais proximo,!s'obr"ê

I.�_.J�':',. . -_.�...., .... ->Q;:r. .... ' .'<1-,",'1".;', _"?_"'_'''lloF.-I:d

ro�Plano Ford de Pagamentos, Semanaes
.

Boas estradas encurtam distancias, unem povos trazem progresso

Dr. N. Bachmann

(/'

Em vinhos, prefi'
ram o

EOODEID�
::;;;t--

Schleder & (iI,
1 "

s. FRANCISC�

por EDUARDO VICTORINO

I pensamento,
'

'

Entretanto, o Mil·diabosbebericflva
o seu apperitivo é' piscava os olhos

i ás gentIs 'povoauo;as ,daquelle mer­

l cado exutlco, alhelado por completo
das preoccupaçóes que, a briam uma

iarga rugil na frunte rio seu com pá.­
nheire de vid "iraria,
No. momento de se levantarem, o

Renato. inquiriu:'
- Onde deixaste o ilutO W
- Está. a concertar. U'm desarran-

jo no motor,
- Ai! I

- Que espRnto é esse, homem de
Delis ou do diabo i. Déste hnje para
abrires fl bocca com esses abs I

que
estou com medo rle que te caiam 08

queixos,
- Não me tinhas dito nada, ..
- Não pensei nisso, Arranja-se

ahi um C,"'1'O rle praça bom e ntará
ludu em ordem .

- Vamos lá,
- Com e�Sa ca ra de el1 terro, pa-

lavra! não dá vontade' de andar com�

Representante nesta praça
Jo B.'Oord�

20. Fasciculo
.

Sem esperaJtças
-- Não lhe parece�.e�qus!Íto ?
-- A'mim? Nada, EI!! se tratanto

de mulheres, acredltt'f4rydu... tudo,
menos no que ellas di��m,

-- Ahl deve andar mão cxtranha,
-- accentou o ,R enato, fixando-o de
novo, com percistencia. - Não pensa
comá eu?

,

- FraBquez,l, franquezinha, n;io
penso, DemaiS ISSO é Ot1usa CiJue não
interessa,

- M13 voee est,ava interessado pe­
la Tilde .. ,

- Eu ? comu você corre! Lá por­
que naquella tlnde a cubicei não é
uma rasão. Qlle demonio! a' gente
cubiça tanta mulher, todas as que

(Continuação)

moça? '

:__ Estás a fazer-te de pateta, ,ti'
- Tu c que me parece qUBzaal'

a "tampa dos miolos desappar.�fu rei'
- Não comprehéndi:ls. entaO,

que é que fiquei assim?
'

,la(l;
Foi tal a intenção destas pa 08i'

e tão significàtivo o olhal' de,R:ell�
que o Mil-diabos, de olhoS !Odeiln�
dos e V07;'sib!lanle, se perfIlOU
dellol e bradou: , (Iii

,

- Q'ue queres dizer? Vamos;�[,
Não gosto de 'remoque" I Esse

e 8,

jo com qUd estás a bU7:I,nar-(lIpc�':
'd 'h

'

'l Ji:l me
e

,

OUVI os, ,a mela, }l)ra, a cal'
as meriidas, �e tens algu� qUI'
para dizer, desem bucha ! N:,,� rié
cég�,-céga", Commigo é paogidU(
queIJO QueiJo! ,Que .tenha �UI Fi�'
não o caso não me Interessa, 00(1sab�ndo por uma vez! Se tev�rI1;'
a ininha companhia. aSSim,

não, boa noite.
, � stoU�,

- Tens razão, hOJe nao e
co�:

disposto ... seria um máo
nheíro .. , r uS':

da - Até amanhã i Vote dormi
no ê bom remedio! fl1úa)

da (COO I

I são bo[]itas . ',0 mas nem por isso

quebra a cabeça pelas esquinas:
- Entretanto. nunca me falou de

nenhuma como da Tilde,
,

- Tenhu pouco enthllsiasmo é o

que você quer dizer!
- Ao COtl trario, achei-o, enthusías­

madissimo.
- Fogo de palha! Aqllillo prova­

velmente, foi do ar do mar e do ca­

lur da tarde. Poesia, amigo Renato!
E d6satúu a rir, com aquelle riso

mão, em qlle mostrava os dentes ra­

los, mas aguçados (',orno presas de
animal carnívoro.

Renatu quedou-se' pensativo, mas

de quando em quando, levant:wa 05

olhos para o rosto queimado do Mil­
dia bos, como se quizesse teTc-lhe no

ligo!
- A 'noticia dd desappariçã,o

Tdde deixou-me ás aranhas....
'- Querem ver que gostavasAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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M' 1 N E R 'v INA' ! Sáb�neteiras economicas Kanitz +.v F E B R E' t li alegria das creanças é a
•

...
Sal onetes para as mesmas e outras

y

• C· d d h. qualidades Á Cura-se com as afamadas • saude; e a. saude dellas é a
ura IncomITIO os, e sen '0- , Rouges finos diversos

,
y

.• • Pós de arroz extrangeiros e nacionaes'" I' Â Lombrigurir M·'
• ras, regras irregulares e

• Loções naeionaes e extrangeiras V CápsulasAnti-sezonicas Y .
a mancora

Hemorrhoides, Perfumarias finas . • M·'" • A h t d• • Pastas dentifricas diversas • " InanCOra. .·c a-se em o a parte e ' na

• Pharmacia Minancora, t' �HARMA���b�I�ANCORA •. .:.::.::::. '

.•L:::::':=':.....I
Mac'iinas Vende-se" FRANCISCO FISCHER J;�..

de costura duas rnachinas para fabrica de nomeado pelo Governo do Es-

caixas de papleão, sendo uma
tado para o cargo de despachan­

de riscar e outra ,de grampat,
te junto á esta estação, offereca

por preço de occasião os séus serviços ao commercio

Ver e tratar á rua de Setem- como 'a todos os interessadoe-
bro no. 5 com Pedro Torrens, Consignações serão executs,

Joinville. CIos pontual e seriamente.

Hamburg-Amerika- inie

ÁS PHÁRMAGIAS
Carbonato de ammonia inglei
Irrigadores de borracha

Saccos de borracha para gelo e

agua quente
Seringas de jacto conjinúo
Bieos crystal e chupetas

Recebeu a

APHRMACIA MINANCORA

para ]dontevidéo

Buenos Aires.

Serviço regular e ra­

pido entre Europa,
Brasil e Rio' da Pra­

ta (Montevidéo e B. Aires)

"Baden" em 31 de Maio de 1925

Bayern" em 26 de Junho de 1925
"

"Würtenberg" em 26 de Julho dê 192!:i "Baden" em 26 de Novembro de 1925

Baden" em. 3 de Setembro de i 925 "Bayern" em 31 de Dezembro de 1925
»

'.

Os vapores acima mencionados, com installações mo-

dernas de conforto; dispõem de 10 lugares de Cabina, Clas­
se sem camarotes a 2 camas, magnifica 3'a Classe com

camarotes de 2 e 4 camas Sala de Refeição, Sala de Fu­

mar, Salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema,. etc,
Para passagens e mais informações com os agéutes

Basilio Corrêa & Truppel
'

São Francisco do Sul.
Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper l?< Oia.

"Alfaiataria

Proximas sahidas de

São Francisco do Sul

Storz & . Markwordt

,,8ayern�' em 24 de Setembro de 1925

"Württemb�rg" em31 de 0:1t. de 1025

MAROA

VESTA

Fogões
-

•

ti

de Ferro
Pintados e

esmaltados

J(' venda
na casa

Henrique Jordan & Cia.
-,

TI Nr U R A R I A PAULISTA
Aviso aos meus antigos freguezes e ao povo joinvillense

que reabri a TINTURARIA PAULISTA, á

Rua 15 de Novembro n. 37
com pessoal competente, onde espero receber as presadsa
ordens de todos- Nr. DO TELEPHONE 271

Paschoal. ArayaSenhores I
Ioinville S. Catharia Rua õuque de Coxias 35

Officina para todos os trabalhos de verniz
e esmalte

caprichosa e dii-. A invernizacão de automóveis e trolles é feito
pelo methodo mais moderno e por isto muito du­
avel, como tambem enfeites em autos e trolles
Envernizacão de mobilias, dos trabalhos mais

cornmuns até os mais bellos
'

Especialidades em envennização branca, placas de
firmas modernas

TODO�. TRABALHOS OOM A MAXIMA
.

PROMPTIDÃO

PREÇO'MODICO
"

������������&:3��;���������
� �
� Drs.- �

S Marinho Lobo, S I

� e �
� � Rua

S leonel Costa B
� ADVOGADOS �

� ESCRIPTORIO á rua' do Principe, 51. S
������������,�,�����������

A mulher é inteligen-
te e

fidlrnente séde aos ro-

A Rua do Príncipe nr. 24

l.�-:'-c�C ��-C�4iI�...�_ l� .....�_,
".... '

_

11 �__

"

I'Restaurante
I INTERNACIONAL
I� . (Antigo Parque)

IJ Hoje sabbado 23 do corrente grande baile

I' abrilhantado pelo ]azz-band «Cassino» j,
t� COMIDA {\. QUALQUER HORA '!4'"
t� BEBIDAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS �1
" '�I
rei Entrada gratuita' JJr. . 'Ã"
a..-:....·�·�·�1I!!l ��-c-:.-c-:c�c8!-4!,,,-;S;S�i1I _"'�;L.iiL.iiIa r:

�""...._�_"",",,,,,,,..,,....,.,,,,,,,,,,-<J..c:o�,,,,,,,,,,,,,,,
,. ..

�����,

'��IZõU!:õi� Autos-caminhões magnificas par; transporte de mercadorias

Serarrias Avencal � desej·aOdoss.C.hasis ORAV são incontestavelmente os preferidos e

. .

Grande 'emporio de madeiras - I' ��d����n�i'?���t�joern�a��e��m��l1eq��q�:fr��formação a -s·ME@a-U--RO·"S:-Oil-E--Vi!ll1!l1!lfI!ID""A-···lFabn�a de cadeiras para todos os fins. Compra de respeito.
- ,

m�delras pelos melhores preços, com pagamento a vis-
ta. Transporte rapido e facil. 10 vagons proprios. BASILIO f1 OR1REA & TRUPPEL Antes de realizar o seu seguro de vida, consulte as mo- •

BA L THAZA R ZIPPEL LJ dernas e inegualaveis apolices da mais importante Cia .

. Secção de colonl'snça-o' e· 'agrl·cultura.' D�C A
- ,Nacional de Seguros de Vida .a "Sul Arnerira"

G
1 Agentes Maritimos

.

t:;:,P CHOS E EXPEDIÇAOrandes culturas de ce,:,eaes. Aramazem de fornecl·mento. R t
-

C
. -

C
. -

C t P
. Peça prospecto e informações sem compromisso a Matriz'

epresen açoes, ommlssoes, onslgnaçoes on a ropna R' d J C PCorrespondente de dl'versos Bancos
'

A t d C h' d N

I
no 10 e al.eiro - aixa ostal, 971, ou aos agentesgen es as ompan las e avegação; 'H, S. D. O, Companhia Hamburgueza

REPRESENTANTE' DE.
- Sul Americana-H. A. P. O. Hamburg -Amerika Unie e United. American Unes locaes. ..

Vendem passagens de chamada da EUROPA para.o BRAZIL. L'
.

.

CBromberg & Cia., de Buenos Ayres, Encarregam-se de embarques de Madeira e Herva Matte. 1 Ivonlus & O.

�...,... ,

. End. telegr. «Basilio» - Caixa Postal 29 El

I
����, \ �oFrnoc���Silli&LC���L ·�����1��.�7�����

------------�--------------------------------------------------------�----------------------�------------------------------------------

gos apaixonados de

de seu admirador, po­

rem, isto não succede­

rá a um arbitrio supre-

mo da elegancía que

para 0-· ser, consiste

em vestir na

joinvillense"

o automovel econonuco
Este é um dos automóveis de superior qualidade elegante

e muito facil de manejar, o carro ORAY é o preferido pelo povo
paulista.

Todos os typos,

I····.....···.......·..�
:

.

Dr� :

i Marcsllino Nogueira Jor. ª
• e "

...............41.. I Lazaro Bastos S
· . . ..

• A d v o g a ci a • I Advogados . :
O • Incumbem-se de todos os servi- -

• • : ços relativos á sua profissão nas :
Â Dr. Arthur Oosta Â. comarcas do norte d'este Estado ..

I acceita O patrocínio de cau-
'If • e nas de Curitybanos, Campos ,..

" • I Novos, Cruzeiro, Chapecó, União :
•

sas nesta comarca e encar- Â • da Victoria e Palmas. ...
rega-se de quaesquer as- T • .E' t

. •

• sumpto�. judi�iaes ou ad- • : Rua PrU(ie�I�l�eog�;a�s n. 20. :
• rninistrativos no. ,t : Parto -União. � Rua 1.0 de :
• RIO DE JANEIRO " • Maio n. 27. Curityba. "

� � : _."� .:
•

Claudio Almeida & Cia.,
Conselheiro Mafra n. 20 - Oaixa postal n. 50

Telephone 26 - Telegramma »Milton«
Oasa filial em Ponta.' Grossa - Paraná
Compradores em grande escala de todos

os productos da lavoura.
Deposito permanente de sal rnossoró assucar chrystal, cachaça

demais artigos concernentes ao ramo de molhados.
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I Escriptorio: Rio Negrc I
I Exportador de madeiras e comjtabrica de i
I c bos de vasouras. :
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JOSÉ S. BAD U V -- Avencal

Endereço telegraphico "BADUY"

Cerveja "Antarctlea"
.
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P I L S.EN E R
"

A mais deliciosa, a mais crvstalinal

Dr. Med, Pape'
ESPECIALISTA: para doen­

ças da Garganta, Naris, Ouvidos
e Vista �

IRESIDENCIA: Blumenau Alton-
CONSUATAS: em Joinville dá
1 a 8 de cada mez, das 8 as

12 e 2 ás 5 horas na Rua Comt
Saturnino de Mendonça, n 24.

Santa Catharinal

VIGOGENIO!
O verdadeiro

fortificante
Da vigor, carne e sáüde.
Excita o appetíte e produz

rapidamente o augmento do
pezo e das forças.
O VIGOOENIO' e de
prompto resultado nas mo­

lestias da nutrição, nos es­

tados de fraqueza, asthenia,
nervosismo, cholorse, rachis­
tismo, reas convalsecenças.

de' molestias graves.
Recomendado pelos medi- .

cos e usado nos fiospitaes.
° VIGOOENIO encontra­

se em qualquer pharmacia.
App. pelo D. N. S. P.
sob n. 833, em20-1l-l919

[oinville

novo

Correspondencia á,

Francisco Fischer Jor.
Jaraguá do Sul

Sbm dores rRenmatioas
Depurando e Tonificando

O SANGUe. COM O

TAYU Á/
- DE-

S. JOÃO DA BARRA
TEREIS SEMPRE �

SAUDE E BEM ESTAR

lJPO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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